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ROgo a todos os mortaes.que
de vèras advirtaõ as inûruc­

ções infignes & dignas de memo-­

ria defta obra s porque qualquer
que de vèras huma & muytas ve­

zes a ler, & a coníiderar dcíde o

principio até o fim: efle tal confis
guirá o emendar-fe , íenão be que
de (ua propria vontade cbûinado
em (eus vicios queyra morrer: �
fe he d�oto , & defcia converter­

í� a Deus, aqui tem doélrina fa u-
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dav • que If;eadverte porqnec:t­
minho deve camiahar'à fu pr.in­
cipio& origem.que �Dcus.pt>'t.
que lhe ferà facil (aber que eûado '

tem cada hum, ou que- ¢oo(a-s (J

impedem, embaeaç am, & detera.
}�tlalmaue eûe Livro ïe efcreve

,:ua todosos.mortaes, oueftejam
impedidos. com peccados , oote-.
OOa·m grande ïanridade.procurera
rodos.de o ler com attenÇ3mquQ
.£ac-�lmente o enrenderàm,

•

PRO ..



N Enhû pode chegar a Deus
fern que eûeia de affento em

alguma deftas Penhas: & (e algum
quizer ordenar lua vida de manci ..

ra, q mereça! ver e origem donde
fua Dobre alma fahiu , eílë tal he
neceílario que tenha animo forte,
varonil.naõ fraco.në quebra diço,
& que íuba todas eûas Penh as.arè
chcgar"á ultima, donde íerâ edi­
nado por onde deve caminhar.
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Por èxêe ente feri tid" o que
naõ duvidar de fubir eûe monte

diûinro de Penhas; porque .le­
vará a palma neûa vida de todos
{eus inimigos, & na outra a fu­

prema dignidade dl Gloria &

Bemaventurança.

PRI.



PRIMEYRA
.E SEUS ltl.ORAD ORES.

VetU. mïl11reOS olh�int...
�., � nores , & ve don­

de eftàs.
Homem. Jà me vejo outra vez na

raiz do monte, Ingar onde pri­
meyro cûava ; & defejo [aber Se­
nhor que fignifica ifio�

DeIM. Q que aqui vès he huma
alrna , que foy lãçada do alto deC­
te monte a (eu valle profundo; &
dá de � tãto refplandor.que o D2Ó

pode Coffrer o homem.
Homem. Rogovos meu Sel1t'lOr.

A 4 me



RATADO
me g*ys, db ajOl_ teM ta�ó
reïplandor ern {ua origCJll,,-como
tem agora �

Dem. Tem por certo, que fe 00-
us permitríra , cl vífles a alma em.

fua origem, creada a fu:! imagem
lie femelhança.nãe.e podér..asfo£.
.frer, nem IhefOdçfjl$ da r al(an�e
�Offl teus fenridcs : porém quiz
lha Mageûade.queveiasfua excel.
Ieneia & nobreza, paraque o di·
,ai, & eícrevas para avi(o & PC()'JI

eyro de fua Igreja,
/JiNNtm. Façaíe vo{fa vonrade ,

Senhor.
iDolI. Abre teus olhos ínterío­

rcs,_



/

DAS N(ff'£'PBl'lH,1)
p, ft Dllia par. cima. .

Viij Ioge rllcholl1(m, que el·
te montefubia em tam granëe al
tUta f que,aredt (h�l' a o Ceo,
'" que ïe efiendia em tam gra ndc
lugura ,:que J víûa lhe naõ acha.
va rermo � & vinque nelleeûavaõ
como pendentes nove penha�,hu­
OtIS nuys aleas que outras, atè.
chegar .a feu cume , cuja altura ac

grande�a era terriud& admirável,
á viûa humana.

Homem. Dizeyme , Senhor; vos.

fogo ue fignifica tornar eu a ver
eûe monte tam horrível ?

]Jau. Conrëpla o cl ha no mon­

te,
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7'RATADO

te, uern Iam {eus moradores; •

Homem, Façafe como vos a­

grada,
I Neûe meûno inûante fe achou

dl:e homë na mais baixa Penha.a­
qual tinha tanta alrura , q della fe
defcobria todo o Mundo; & viu
Rua grãdifûma rede eûcndida 10-
bre roda a terra.que toda a cobria,
exceproeûe alto monte.Ficou ad­
mirado febre III aneyra , & diíle a

o Senhor, que fignifica iûo tudo?
Dem, perminir-Ie que vejas ef••

tas couras debayxo de [ombras 4&

figuras, he'; porque fe as houveras
de vee claramente.ôc quaõ llü(era-

vel
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'DAS NOPÊ PIWf-TA
vel & horri vel eO:á to o

enredado com ieus vícios , naõ o

puderas íoffrer.
Homem. Pois, Senhor, que fig­

nifica db rede, que naõ cobre o

montet
Deus. �e os bornes defie mon­

te vivem em temor de Deus, &
{em peccado mortal. Compara
poys os que diam nelle, com os

que tem cubertos a rede, que le
chamam Chriûãos.

Olhou entaõ para hïis & para
outro ,& viu que de cem hornës
�lIe eftavam em peccado mortal a

as fubia hum a o.monte, & to ..

fios



'tICA DO'
nha o norne de Chrütó:

&",e",. S�lU ft1uytos� Senhor.
cs que habitam efta primeyra pc-.
aha:

. Dtfll. Mays moraëeres ha nel­
la fó , que cm todas as mais, ain­

Qa que tam largas & grandes.
HOflltm. Q.!.ltm fam os mora­

clorC's defta Penha!
Dell4. Sam os homês ríbios &

preguiçoíos , tam frios que íenão

occupam em exercidos de impor.
tancia: & tem propofiro de naõ

confentir em nenhum pe cado

grave, & com iûo diam conten­

tes a té Cl morre: & nefta fill"pI i c i.

dade



DAa. NOnP:ENHA.S
'lhdepaffaRlta vida; &-Il� na

que não ha outra cQufa melhor
qwr faber lJrof<nUpCiltqu¢; niad
tammuJ'to longcrœs laç.as�€aœ
mente te dígo,qur �fu1arR1
depeeígo,

Homem. E falvark.ham dles
Srnhollt :

DtlMf. Semorrerem fem peœa
do-mortal ,.fa:hvade.ham; por
elles. efil:am ern mayor periga do
-quer C'intyda.m : purqtre eûaõ per­
itJIadidbs,.qatpodcmf:ervir junn .. ,

mœutc! a Dens 'i &;: ai {ua tl:tturau�
'O que e difficultofo , & a penas.
�olli.ve:l� & por.íûo p«r.£Cv�:lm cõ

gran-



< .�TRAT�D(J
gra e�alr uldade : mas fe perfe­
verrarem, fern duvidare falvaràm,
porem padecerâm no Purgarono
srueís & horeiveys rorrneates.em
']Ue'� até éj paguë o ultimo

quadrante de penas; porque ludo
Q que aqui fe commette, por Itve

que: feia, Ce ha de pagar, êcrecom­
penfa� à di v ioa iuûiça. E tendo pa..

paífado lodos eftes tormento! iraõ
ao Ceo, onde receberàm pequeno
premio cm comparação dos ou­

tros bons; porque feu trabalho,
exercido, & charldade 'OlD Deus e

oy pequeno,
/"

Eûando nH10 viu eûe home rnA
muy,,:



'DAS NOYEPENHAS: '"t
inuytos Ie arroiavaõ d [Lei per. �a,&
tornavaó a cahir deba yxo da rede.

Homem. Q!!e he ifto, Senhor,
corno eûes tam depreíía caem a

bayxot
. Dem. Confentiram elB pecca�
do mortal , & dta' Penha os não
pode Coffrer.

Viu tambem que de mnytos
lugares da rede [abiam algûs de
cor negra, & amarella.como íe ei.·
tiveram mortos debaixo da terra.

Homem. �e fignífica.iûo �
• Dem. Eûes fam hüs homës.que
€001 pe ados mortaes eûiveram
Ql0ItOS entre a {cdc & {eus laços ;.

porem



10 �: 7ILdTAD ri
-

por �,. �uaõ compungidO! GfM'Í
dor u,ta-,por itfeus dpiritm mlJlo'

ligt1(j)S ;.porque 11Ío·ttm ncl'kS:ju.
�fdiÇã:o .. .fam compelidôs a bn ..

çalos féra da rede ,

.

H()JIIt11.6. E- 3' cor mla.teUa.1iJlIc
tGlb, .��c .�

.

Dese. A dor & contri1fm dd.l:o,
�indll ná!» ilr t:nlf' pedisyw por
coofi{f�õ, peditenci':n., aï f:»risfaloo
�ão-:.qo� a-oaœremde-fa zee­

i.i(),.œraá femclhznrc:s:,ao$lrl'lora­
dore! dctlb l1cmna.

Olhandcb em TQdbndb! eftdll).
JIletn vÍ-\I,q:habitavão neí ·a muy­
tos. de idade bida , �s F v ir.

gës,



DASNOYEPE A·r Il

g!s, varoës,Sacerdotes, ogdF ra­

des.monjas & de tod6 o genero &
Ordë.não exceptuando a ningué ,

q todos iunramëre tinhaõ agrada­
vel & alegre fernblante , & fe pre­
cipira vam na rede.

- Homem. Q!le fignifica o arroia­
.rem-fe dres na rede cem tanta li­
geyreza !

•

DeH1. Diûo preíente te lembra.
rás pela Iemelhança dos rc)'Xcs q
antes te diffe,que de {ua altiífima
origem bayxavarn do monte, &
andavam diícorrendo por todo
Mundo, & eram detidos & enre­
dados com O!! nos de feus Iaços, &::

-

i
·

com
•



J' %: T':Jt: A'TAD O
com aque a comparação te quiz:
Deus- Œ�nificar o cl ves. Eítes mo­

ços de florida idade q vês, detidos,
debayxo da rede,Jam homës, que
quandochegam.aos annos de díf ...

crição, & de reduzir-íe afeu,pr,i�.
cipio, que he Deus, defua fro,n3'
vontade-ôt de I?rop'ofuo,�mo'pei­
xes ûmplesIe metem debayxo da
rede deûe enganofo Mundo, que

'

cftà,todocheyo de laços-de- demo­
nias, que-com todo cuydado,pro4'
€uram atrahir a fí eûes míïeraveys
l\omçs ,_porq_ue (am femo numero

es demónios que ha neûe Mundo.
IJiJmem� Pareccme que nenhum.

d..



TYASNOPE PEN_}[A.r· Ji
efcapará defies laços, tenão tive
grande animo &. varonil, para ti.
rar.. fc· totalmente delles.

DeuJ:. Afiim he : por-em olha a-.

gora como elles de idade juvenil'
de {ua' vontade fe vam metendo'

per eûes la�os,& quito mais vaõ,
tantomais fe enlaçam nelles ;dol
que lhes ba de (eguir tanto perigai

• & ma], quanto mais> durarem nel.
les , & tanto mais rerriveys uaba­
lhos ham-de paífar, fe algum tem­

po fe ouverem de Iivràe defies la.·
ços; orque quanto mais denuo,
enrram-nelles, tanro mais & ma�
Cc. (Dla�am com 05 atraltivos la-­

.

II �, os,



TR ATAD.O·

ços 'Ue t ëulo; & tam pernicie­
(amente ficam prefos.que a penas,
fe podem defernbaraçar delies : &
fe fazem (emelhantes aos brutos
animaes, que não cónheccm.nem
abraçam fenão as coufas preferi­
tes; porem abre teus olhos, & ad­
verte.

Viu logo eûe homem huma
Donzclla de quatorze annos, que •

trazia arras de fi atados com hui
corda 1 hum homem muy religio­
ïo , & com elle outro varão grave

� honeûo de eûado Iecular , que
o (eguia atado com a mefrria cor­

da, juntamente com [ua mulher:
.

&



1>AS'NOrEPEp-U"� JS-
& logo mais duas mulheres mo­

ças que vinham ligadas cõ o mef­
mo no,& a primeira entrando de­

bayxo da rede levou os mais arras
de fi.

H011le1l1. Rogovos, Senhor, que
declareis que fignifica illo?

Deus. Eûe varaõ Iecular , & ef.
ta mulher foram honcûos & reli..

giofos ,& viveram muyro tempo
em temor de Deus km peccado
morral;&ella donzella ne IU3 pri­
mogenira , & chegando à idadede
fe poder cafar, levandofe do fauí­
to & vaidade delle Mundo enga­
nofo dcrerminou irfe arras de ieus

B 3 de-



í5. .ATAVO
deleyres, & .arroiarfe nella 1'el!d
cõmunicou eûe {eu penïamenro
com [cus pays, & que goûava de
andar, & viver como as outrai

'moças de (ua idade & qualidade a

&: rendo feus pays obtlgação de a

enûnar & encaminhar a feu prin ..

t:ipio, que he Deus.foram-fe a feu
Confeííor , & contandolhe o qua
palrava pedindo heconíelho.lhes
permittiù o modo livre de vi ver,
em que (ua filha fe havia criado,
com animo & fim de não perder a'
amizade defies & o temporal in­

tcreûe.que efperava, dizendolhes,
que aûim ïe ufava em [eu [empo,



DAS NDYE PE'NJ/;-!�r ,
1'7

,& que aûim viveram os mayores,
-que naõ era .agora ram perigofo
nem ,damna(o o fauûo com -que
'fita'filha v.ivia: naõfe lembrando
-de Lucifer, que .corn feus fequa­
'zès foy -deûerrado 1St caûigado de
Deus por fua Icberbav E por itf()
-eûa dorrzella 'levou ",pos defi à re­
de em primeiro Iugar a o Confef-

-Jar, logo a Ieuspays & às duas
moças, que imitando 'feu cxem ..

plo enrtàram-cõ ella na rede. Po ..

rem agora convem, que paffes ao
cume ddl:a Penha .

•

Paffou cftc homem, & como

chegaïfe GO ultirno , olhou em re-

,B 4- don ..
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RATADfJ
don o, lX rareceulhe que via os
ultimos fins da terra: dõde olhan­
do para bayxo, voltou com gran.
de dor & trabalho dizendo ao Se­
nhor.

Homem. Oh meu Deos amãtií..

fimo, rogovos me deys voûa aiu ..

da ncûa occafião.porque veto hu
monflro grande & efpantoío , &
he tam grande meu temor & def..

mayo, ci me caufa ancias de Olor ..

te: & (e me não aiudays he força
que desfaleça, porque ia não pof..
fo íoffrcr (ua viûa horrivel.ôc ef­

panrofa : vejo .. o atado a hûa grã- C
de cadea , & me p�recc que hede

tam



DAS NOPE PENHAS..'Ii
tam grande efpanto, lX ae tal po­
der, que fe voífa immenfa bonda­
de &miCericordia. não guardafíe o

Mundo, (ua crueldade & fereza
.

acabàra corn elle.
Do«. Hale-te pcrmittido, que

vejas eûe monfiro debayxo dena

figurá, para que o eícrevas.Porera
fe ° houveras de ver como he em

fi. ainda que teu coração tivera
fortaleza de mil, naõ pudera dey..

xar de eûalar , íe o naõ íuûentâra
2 virtude divina.

Homem. Senhor meu, & Deus
..

meu. que figurá he eíla?
Det«. Eûe monaro terri vel he

Lu-



,R. .A TA 1J t(J.

'Luci er, e tanta força &: fottale.
:'Z� que a todo M undo pudera tra.­
�er à tras de 'fi com .eûa -cadea , Ce
lhe naõfor�l�r()lUbidopot certos
homës píedoïosvque ainda vivê,

I{D",tm.1nfinitas graças vos dou.
'Senbor., que vivem boje taes ho.
mês, que com feus rogos & mere­

cimentos, apezar -de ral inimigo,
fe coníerva .3 Igr�jl .& iua:fé ia·
-crofanta.

tio«. Depoys osverâs de efpa­
.ço.porque habitam na ultima Pe­
Aha.

-

Homem. Pecovos meu Senhor
.que me di.,g!1Y;., fe neûes della pri­

mcvra



DASNOrE'PENlUS. '2.1
1l1eyra Penha póde muyro o ef'pi�
Tiro maligno!

Vetu. Nenhum ,oder tem nel�
les, mais que o que elles lhe que­
Tem dar � &: em quanto elles fe
guardam de peccados 'morues"
não os pode 'ter debayxo de feu
poder'! porem tem muyra eonfiã­
ça de os eolher ,orque os vé oc.

eupados nas couras do Mundo;Be
também nid deyxa de ver, que fe­
us peníamentos eûam repartidos
em mu yta variedade-de couías s

que famindinados á honra &:
cõrnodidades delle fecule: & pof­
to ci não querem admitrir peccado

mor..



i TB·AT«o a
mortal, com tudo iffo não eûam
muito longe da redej& {ua vida &
falvação eflá expoûa a muyros pe..

rigos , porque o inimigo infernal
com muyto cuidado & deligencia
os procura enredar có feus laços,
& os atrahe com hum anzol, que
cm lho eytando os impede, para
que não tomem o caminho derei­
to, que vay a {ua origem

Homem. Que :l�zol he eûe , Se..

nhor & que modo'de viver, &que
inûiruro he o defies homës.
uo«. Eûes , como ia t diffe

fam homës Chriûâos, porem tam
necios , que cuydarn Gue pQdcm,

fer-



DASNOVEPENHAS. Z)
fervir a Deus & á natureza, o que
he muyto perigofo & incerto:
querem (er homësinteyros.ëc não
adrnittir nenhum peccado mor­

tal j & iûo fazem por fenão con..

dernnarem: eûaõ perfua didos que
Cam muyto amados de Deus.por­
que cuydarn que fam honeûos, &
q lhe he agradável lua vida & inC·

.titutos em grande maneyra.õc por
iûo não tern zmor , nem defejo de
mais perfeyta vida: & neûe mo­

do de viver defeiaõ acabar fua vi-
a, pols não admittem peccados
raves: & fe algum (e atreve a di­

zerlhes , que dU em grande peri-
go



,� TRATÂD o

go a fua vida, & os'qUel perfu�dir­
Clue domem fua natureza.nâo lhe'
obedecerm.anœsdam ouvidos ao,

cfpiritu pcrver{o, queos .rem en­

redados no laço de ïua nature.za�l.
fegundo aquak dc{e;'.I m viver: &::
finalmente fempre atreadem a b:
mefmos, vivendo por feu parecer­
& venta de , porqJ,le elegéram fua
vida & inûituto por coufa fegura,.
eûando expoftos a perigos & ram.

chegados á rede.
1/01»tm. �arulo dies morrem;

vam ao Ceot •

DtN4. Sim,faindo defta VIda Cem.:

�c:t,ado) mortal: Rorem ne lur-·
.

g,ata.:-



VAI NOP'EPP.llHAS� as·
!atodo patranl terríbilíûimas pe..

. nas pelos. eonœntaæentœ & de­
kytes da.natureza, a que; fervíraõ­
fern neceffidade.E he illo com tali
ligor, q fe os hOQ1�s fouberam as;

penas que ham, de padecer', pelos
mays· minimos- deleyrcs,.qQe dam.
3 Iua naturesa (atra. 3: vontade
di: Deus "antes db que comettee

• qualquer venialidade, permittirí.·
aõ que cadadia.os degolaífem,ou
lhes deffem. outro. qualquer ge.
nero de morre, E naõ fó fameítes.
hcmës caûigados com' os dittos
eorrnëros, mas também feraõ pri.. ·

�ados,demay'or pleOJio & gloria
Eeloi.



'z6 TRATADO
pelos contentaæentes volunta­
rios que tern dado afua natureza.

Homem. Por certo que me ad­
-miro, como rodos quãtos ha na6
dam de maó a fua natureza, poys
não pódem gozar de paz, nem de
contentamento , Icnaõ fomente
ern Deus.

DeIN. Nenhum póde gozar de
paz, aem contentamento no Ef..

pirite Santo, fenão o que fe tem

entregado & reûgnado roralmen­
te em Deus: & fe os habitadores
dena Penha querem cbega-r a eûe
gozo, primeyro por confelhode
h0111ës prude ntes ham de apren-

: det



SEGUNDA PENHA li

fous exercicios.

DAS NOVE PENHAS. '-7
der a domar & vencer fua nature­

za.E iílo baûa que Iaybas dos mo­

radares defraPenha:logo verás os

ql.le habitam nas mays & feus ex­

ercidos.

• D flU.O Lha para cima.
Fez elle homë o que

lhe foy mandado, & ccnrcmplan­
do a Penha proxima à paffada.viu
que dt': de a primeyra até a fegü­
da íubiam algüs , & quando che­

&avam a ella, hüs cahiam , & au..

e tIOS



2.8 TRATADO
.

rros permaneciam firmes , & rA:es
refplandeciam tanto) qllC naõ pOil
'dia 01 har para elles.

Homem. Peçovos, Senhor, que
me declareys, que he ifto�

DUI4. OS que Cobern da primei.
ra: á (egunda Penha, (am homens
que advcrtiram , que a habitaçaõ
da primeyra Penha he perigofa;&
avifados inreriormëte.que patrem
adiante, obedecendo a eûe avifo
com animo determinado íubiram
até db fegunda Penha.

Homem. E que lignifi�a,' aIgu
nus vezes caem muyros della Pe
.Ahat

DiNS.
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DASNOPE 'ENBAS. st
DillS. Os moradora dda Pe•

•boa Ceguem mays duro & �tpero
modo de viver, que os da priMey­
ra: & tm chegando aqoi,não lhes
agrada efta vida, & lhes parece
Bmy afpera l & permitrem dar lu­
gar ao maligno cfpinru , que pre.
tende eïpanralos, & aífombralos �

dizendolhes que {am fracos, qf.le
MO poderàm foffrer tanto rigor
& àîpereza ; & affim obedeceu­
delhe tornam a cahir na primeira
Penha.

Homem. �etnodo de vida fe·
�uem os moradores deûa Pe nha �

Delis. Abre bem os 01h01, porq
C 2. con-
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JO TRATADO
convem qu� os contemples,

. Ouvindo ma foy eûe homem
levado á íegunda peuha , & viu q
feus habitadores tinham mays a­

gr!davcl modo de viver , que os

�3 primeyra: porem eram menos

ern nurnero , & a penha era muy­
to may larga & mays fermofa,

Hom:em. Q_lc (orte de homës he
eû I, Senhor, q me agradaó muito e

mais que os ourros �
D(tls. ELles domam íua nature..

za, & com animo varonil (e apar­
ram do Mundo, & dando dc D1ã:Q
.aJua propria vontade; obedecem
ahum (('[VO de Deus, quc Iabc do

ca·



•

DA! NOPP. PENHAS. JI
caminho, & vida do uptriru , lit
aré a motte fe governam por (eu
zonfethc ; & com-tudo ifta efta rh
b�ru longé tie (\ra o j�em. -& a tJ..

tevo llla'ligno HpirHU os combate
alluramente , temendo não fe lhe
vam de fuas mãtls. � lhes dejt'
hum anzol'; pa�\1Uc não {hbam
mais acirna , hem íe yam chegan-• do a {tu principio, -

Homem. E que anzol he cûe.fu..

av iffimo Senhor?
DiUS. Depois que enrrársm fU

eíte raminho.o demop.io·lhesdiz
ue ('-'01 muyro fracos rua ram

grande afpereza;& com iûo • fro-
C 3 xam,
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xam , & fe fazem remítos : & não
advertem, nem conbeeeæ os en­

ganos daqllel� prevOJ{Qre{piriru �

que: nelles mora, ou em.fua carr

ne, &. lhes <liz como.a oiouvidoj
& exortando-cs a que tenham bõ
;anim� & que confiem na bonda­
�e divina.como genteqoerem da�
do de mão a o Mundo, do qual
pudéram gozar muytos annos ...

f

Defi. {orte os traz a huma Iober ..

ba efpirírual, que: elles não conhe­
cem; & cuydam que não tem ue­

.œffidade de confelho , nem ajuda
denínguem , &. acaba com elles
que Ie contentem cow iûo.

Homo».
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Homem. Poys fe eûes {e tem fu

jeyrado a es amigos de Deus.porq
elles lhes MU infinam o mais ver

dadeyro caminho?
Deus. Os amigos de Deus be

conhecem o anzol.que os prende
porem temem, que Ce os trata

com mayor rigor & a ípereza.ror
nem a cahir na rede, & Iejarn pe
yeres do que antes foram. E eûe
tacs, fe nefta Penha p-ermanecem
fam mais amados de Deus.que OS

da primeyra , porque com mays
atpero modo de íuieyção, & com

ma" duros exercicios domam {ua

\}«za :'& aílim eûam mais vi-
C 4 ziuhos
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zinhos a (eu principio.

Homem. EUes, Senhor meu, pl�
dcceràm penas no Purgatorio ?

Deus. Certa meme padeceràm
muy grf(es penas & crucis tor­

mentos no Purgatorio : porem
mais brandos & moderados que::
os moradores da prirneyra Pe­
nha : & da mefma (arte alcança­
rám mayores premias que elles.
Tem par cerro ,queo que defe­
ja chegar a (ua origem. neceûira
muvro de (ubir a eíla Penha , �

porella Iubir atê à ultima, & che. ,

gar:l o fim do monte.

Homem. Conheço.Senhor;
,

da-
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dadeyramenre.que he tam gr�nde
volTa bondade, fidelidade, � be­
nignidade, que. Ie devêras a vos fe
entrega o homem, & com animo
deterrninado renuncia todas as

creaturas , & com todas as luas
forças fe converte a \'OS elegen­
dovos por amigo, gozarã {empre
voïfo favor foberano ,

& com e·

mineneia fubirá a todas eûas alti(·
Iimas Penhas.

Deus. Bem dizes, (� ouveffe al..
gum de animo varonil & forte, &
de võtade firme & conítantc.porq
fen duvida Deus o ajudaria, & o

minharia.Masdcûcsha muy­
to
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& exercicios defeus mora·

dores.

36 TIt AT.A D·O
to poucos no Mundo.

Homem. Rogovos, píedofiïfime
Senhor, que tenhays míïerlcordia
defie Mundo.

DeUf. OLha pa�a cima-com
a trençao.

Logo eûe homem levantando
os olhos a eûa penha viu ,que da
{egunda fobiaõ algüs a eûa rercey..

ra; & quando chegavam a cim

algüs cahiam , & outros pe
neciam.
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aeciam . Outros havia, que co

maravilhofa ligeireza fuhiaõ á �.
gunda, & defta à rerceyra,

. Homem. �e fignifica , Senhor
tftenm�z curio deftcs& fua;
Iigeyrezaë

Deus, Raros Iam ll(.fte tempo,
06 que correm com .eûa ligeyre ..

za : porero anriguamente muyros
bornés ouve de grande animo, �
que {utilmente íubíam á eterna

ve r dade, & com grande confian­
ça renunciavam (ua naturezaêc

das as conías deûe fecule ; &,
\m evéras (e chegavam a Deus

il origem, que confiando na di­
vina
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vina mifericordia palravam todas
eûas altiffimas Penhas, & voavaõ
atè o alto do monte,

Homem. 'la defejo Iaber , quem
(amos moradores deita terceyra
Penha.
po«. Agora o verás.

E onvindoiíto , foy logo leva.
do á terceyra Penha, onde (eu co·

ração fe dilatou com muito gran­
de alegria , porque lhe agradaram
mays os moradores della, que os
das inferiores.

Homem. Rogovos.meu S nhor
que me digais.quem [am eftes h
mës]
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Dtur. Mais graça tem,& ma­

ïs os cûima Deus, que OlOS{}Ue cf­
tam nas inferiores. Porque depois
de renunciarem toda a' deleyra­
ção temporal & occupaçaõ do
Mundo, gravemenre Ie exercitam
ern Santos & virtuoíos pcnfarnë ..

tos, palavras, & obras, & em du­
ta afflicçaõ de co,po & rigorofos
aél:os de penirencia : obra ndo eí­
tes duros & afperos exercícios por
gozlf da Bema venturança , por
fugir das penas do Inferno, & por
erem menas qne pagar o Pmga ..

or io : porque em fim tem deyxa­
�scuydados & occupaçocs

do
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do Mundo, que eûoutros , Porem
ainda que f�m mayores que os
eu tros, com (udo db m muyto a.

Fartados de (eu prindpio,& o ini­
.�ig() infernai lhes tem deytado
hum anzol, com oq ual os detem
impedindolbe q paffem adiante;

Homem. QEe anzol he dle?
Delis. He que ainda tem algum

goûo & occupação do Mundo,
em que fe arrendem a fi mefmos ,

fazendo & poífuindo feus exerci­
cios arperos com certa proprieda­
de& complacencia (ua: & eûe he
aquelle grande anzol, com qur
os detem paraque mó p2tfetn ...

diante. RQe
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qU4lidade dtflHS TIIOr4MreS�

eNS."'f Evanra os olhos,& vé.
� Viu logo eûe homem,

que;
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Homem. Iram eûes ao Purgato­

rio por eûe refpeyto, fe fahirem
deûe Mundo deiTa maneyra]

DelIS: Gravemenre feram caf­
tigados , prorem mais levemente
que 05 m&yS;& teram mayor glo­
ria que elles, porque difputàram
com mayor animo & mais varo ..

nil reíolução a importuna guerra
de fua natureza.
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�que algûs da terceyra Penha paC.
Cavam à quarta, & efrando nell
cahiam atè dar na rede: & olhãd
para bayxo du ,que vinha voan­
do hum homem cõ grande ligey­
reza,& de hum voo paûou da ter­

ceyra á quarta Penha,
. Home,»: �e fignifica ifto, fe­
nhort

Deus. Aquelles que da quarta
Penha cahirão huma vez na rede,
Iegníficaõ os que com aíperos ex ..

ercicios &grandes trabalhos (ubi­
ram á quarta Penha, & devendo
patfar adiante, fe deyxàram ven

(cr do inimigo infernar ceo
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propria carne, & cahirarn na rede,
donde fahiráõ com grande traba­
lho & difficuldade.

Homem. QEe íignifica aquelle q
com grande ligeyreza íubiu a efta
Penhar

DclU. Tam grande dor & con­

trição lhe fay dada, cûãdo deb a y ..

xo da rede.q Ce para cícrevcla fora
licito tirar todo o fangue de feu
coração, não (obràr a algum: af­

£ligiu fua natureza com tam aípc ..

ros exercícios ,que lhe hiam fa!..
ando.as forcas. E vendo-o Deus

�

�m forte'& fervorofo animo,
O tanta conïtancia íe doma-

D va,
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:�a,lhe deu (ua ajuda &: graça.com
.

aqual chegou tam ligeyramente à

companhia dos habitadores defta

quarra Penha.
Homem. De que condição (am

cítes homës , & que modo de vi­
ver he o (eu?

Des«. A gora o verás .

Dizendo iûo, logo eûe homem
fe achou na quarta Penha,& com

t

muyta alegria viu , que {eus mo­

rador es eram de mais agrada vel

afpcéto , que os de todas as paíía­
das.

Homem. Peçovos , Senhor _ o�
e afineis oexercicio dates.
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DelU. Elles corn animo & ou­
{adia varonil tem fugeyta {ua na ..

tureza, & de noyte & dedia Ie ex..

erciram niûo , quanto íuas forçaslhe permittem .

. Homem. Sam elles homes efco­
lhidos & totalmente cõíumados �

Dee«. Certamente fam bôs.mas
não totalmente contumados , &
também eûam longe de ïua ori.
gem, ainda que mais perto della
q.ue todos os mais: o perverfo cf...

piritu os detem impedindo-os eõ
b m eerto anzol, paraque de ma­

certo fenão junte corn feu prin.
'P L
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Homem. Dizcyrne , Senhor, vos

rrogo , que anzol h·c eíle !
Deas Todos eûcs tem (eus exer..

cicios, íuas acções, & [eus iníti ...
tutos cõ certa propriedadeôc iui­
zo, do qual não côcentem que aloi

gum os aparte.
Homem. Log') ao que eu enrcn­

do,não falta a eûes mais que a re-

fiónação de fi mefmos? •

Deu«. Aílim he como dizes.po­
is ïc deviam renunciar a fi me[­
mos; porque cerro he, q nenhum
dado a (ua pro�ria vontade �cidc'
chegar ncûa vida a [ua onuer

Muitas vezes eûes homes lau l

V
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vados , íe por ventura ïe querem
refignar : porem apro\'eyt3 pou­
co ,porque no mermo ponto e m

que [c lhes dà da parte de Dells
luz de reíignação ,o perverfo ini­
migo lhe deita o anzol dos exerci ..

cios q haô tido por [eu proprio ju­
izo & vontade, & os tem enlaça ..

dos com efte laço de propriedade,
com aqual fazem todos [cus ex.

ercicics , obras, & inûituros ; tu..

do o qual veûindoïe para enganar-de muyras cores.eûá vendo o per ..

•

reo inimigo; porque eLU cerro,
!If' �� odo o ponto íe refignâ-

, iimildcrnentc Ie Iubiey-
D 3 taram
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táram a (eus Meûres eCpirituacs;
que eûam em lugar de Deus, co­

mo a gente que [abe de eípiritu ,

lhes havia de dar (ua <li vina Ma ..

geûade hum copiofo frurro.gran­
de gofto de {cus exercícios & tra­

balhos ,& os havit de levar por
eaminhos muy altos, occultos, &
nunca delles experirnenrados,

Homem. Muyro grande gofro &
eontentarnêto m: dam eûes.porq
té a(pefro muy benigne & ama-

vel�
,

Del#. Verdade he; porem_fó1�
cilmenre (e trovem a irn., & �1

güs dcllcs a outros viciõs: 6C 31

...{
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da que fegundo fuas forças fe pr
curaõ guardar defia s coulas, algu
mas vezes fe enlaçam nellas: & i(
to porque não eûaõ reíignados de
todo, nem fe ham refolvido a rra ..

tarem-fé como mortos ás coutas
do Mundo, nem fe tem exercita­
do na verdadeyra abnegação de fi
mefmos . Mas com tudo eûaõ em

•
mayor amizade cõ Deus que to­
dosos mais que até aqui tens vií­
to: & tem por certo qne os outros

• fe querem eh ega r a (eu principio t­I

ham de caminhar por outro muy
1 crente caminho,

E eûes padeceram taõ-
D + bem



SO TRATADO
•

bem no Purgarorio , tendo gafta�
do fua vida em aíperos & riguro ..

fos exercícios.
DelU. Toda a falta de refigna­

ção que defie Mundo levar hum
homem por pequena que feia.pri­
meiro íe hade cõíumir & purificar
no Purgaroriotõc por eûa refigna­
ção, irnperfcyta Ie hade privar de
gr5dc premio no Ceo; & aífim {e­
ra õ no-Pu rga torio grã des feus tor­

mentos, ainda q menores q os das
outras penhas, & lhes irâ muyro
melhor a que elles.

.

�Homem. E rentem eûes algum
coufa daquella voila o �

....?n. <!-�

íillgUhr
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fingular graça, que ás vezes cõ­
municays a voffos amigos?

Vetu. Tanto que não eûiverem
muy refignados , não experirncn­
taràm aque lla ûngular & fecrera
farniliaridade com que Deus ïe
côrnunica a feus íingulares ami ..

gos.
Homem. Bem quizera eu, Se­

nhor, (e vos agrada, que' me fize.
{eys fa vor de me moítrar a voûos
amigos.

Vetu. Velos has camo deíe jas;
orem ha-te de cuílar primeyro o

alho de Iubir todas eûas Pe­

�".....-:��chegar ao (ume do mó­

te,
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te, donde os verás a elles, & a tui
origem & principio.

HOf!lem. Em verdade Senhor ci
ão defeio eïfe taõ grãde favor.íe'

antes'pódefer,vos rogo,q me não
eys tanta honra; porque conhe-'
o que fou hû pobre & miíeravel
omë, pouco exercitado, & muy­
to falto de virtudes, & por iûo
indigno de tam fingular fa..

vor, & de ram extraordi..
.

rio beneficie, porem
não íe faça minha

vontade fenaõ
a voûa,
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flus h abitadorn.

Deus. L �vanta os ?lhos a
, CIOla.

Olhando eae homem viu, que
a quinta Penha excedia grande­
mente ás mais; & que íubiam a
ella poucos; & ci os que eûavam
na quarta muytas vezes procura­
vam fubir; porem em chegando
:l o alto cahiam, & muyto poucos

ermanedam.
Homem. �al he a caufa , por­

e èSpollcosquefóbem,ram
rrnanecern nefta Penha?

Deus.
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DetU. Elle monte he de altura
admirável, & o que intentar íubir
a feu cume, hade (offrer muyro
grandes trabalhos. Mas (ó o que
chega & permanece ncl le , póde
fazer conta que c hegou ao verda­
deyro caminho que leva & enca­

minha a {cu principio & origem.
Homem. Dcíejo conhecer os

moradores deita Penha?
Deus. Olha pois com arrenção.

No meímo inûanre (e achou
na quinta Penha & muyto alcgre,
Viu.que aquclles hornês eraô ma...

YS3Iegres,& mays amas \'5 (111

os mays.
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Homem. E quem {am eíles , que

vida & exercidos tem,porque co ..

forme eu vejo, (aó poucos em nu..

mero?
Deus. EO:es totalmente entregá ..

ram a Deus (ua vontade, & tem

dererminado de não fazerë cou ..

fa alguma por {ua propria vonra..

de, parecer, & juizo, refignando­
Ic em rudo.fubieyràraõ todas íuas
acçoës , & toda (ua vida à direc­
ção de hû amigo de Deus, déûro,

experimentado neûe caminho
e efpiriru & refignação : ao qual

")u dram paraque como a Deus,
It: ug:tr lhe obedeçaõ até

., ""'nne. Homem.
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Homem. Mays me agradam ef..

tes, que todos os mays; & os amo

muyro, porque vos os arnays,
Dem, Saõ verdadeirarnête ama­

des de Deus, porq alcâçáraõ o C2-
minho verdadeiro, noqualfe per­
{everarë os eûimarà Deusmuito,

Homem. Eûaõ junto de fua ori­
gem eûes taes]

Dem. Naõ: antes ainda eâam
apartados; & para chegar a ella
lhes falta muyto caminho. O ini­
migo infernal fenrindo que elles.
tem achado o verdadeyro camij
nho (IS detem deytandolhes o an­

zol para que.não paûem aerane

1:1011"-
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Homem. Peçovos , Senher , me

digays, que anzol he eûe �
Do«. QEe nem fempre eõ per.

feverança períevéram neûa Pe­
nha.

Homem. Defies he huma mef.
ma a operação, & a omiïfaõ!

Det«. Sim: porem a todos o ef.
piritu maligno os tem prelos com

hü anzol, que he a ineonûancía,
Homem. (orno he a inûabilida­

de defies?
oo« Que algumas vezes dd­
endo à quarra penha, tomam.íe­
uem , & repètern os inûitutos ,

ua propria vontade & jui-
zo
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zo fazem como os da quarta Pe�
nha : & affim andam de cima a

baixo & de huma & outra Penha,
& não perfevéram nefta.

Homem. E donde lhes naíce èfta
inconftancia.

Deus. De que não eûâ ainda de
todo morta fua propria vontade:
Mas fâm mays amados de Deus,
que todos os das Penhas inferio­
res; porque ainda que não perie­
veram íempre, cõ tudo deípiram­
fe de fua propria vontade, & pe,,>
la mayor parte eûam firmes na res

fisnação.
.

•

Homem. Haõ de padecerene .....

Purgatoríot



co; porque certamente
em tudo fois juílif­
fimo, puriffimo,

& perfeyrif­
fimo!

�
E SEX-
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Deus. Graves penas haõ de fof­

frer, fe neïfe eûado morrerem:
Mas (eram mais brandas q as dos
inferiores; & ham de rer mayor
gloria que todos elles.

Homem. Oh q limpos, puros,&
perfeyros convê ti feja õ aq uel les,

qlle haõ de confcguir a fel ici­
dade de fe unirem com vo! •

•
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Deus .. L Evanta para cima os

01h05.
Obedeceu eûe homem, & o ..

lhando \1iu, que a (exta Penha era

muyro mays aln que as maes , &

que da quinta Penha (ubiam pou..
'

cos a elh ; que della cahiarn de

repente os que tinham fubido , &

que ficavam taes
ç como ïe fe .f

"cram cfcalavrado . E parecia]
a eûc homem.que era ��� -�.

cos cs que pcrmanccíaõ ne
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nha, que de hum cento a fent1s fi·
cava hum.

Homem. Qual he, Senhor meu,
a fignificação diffo?

Deus. Olha com grande atten­

cão .
•

No mefmo ponte fov levado a

efta Penha, na qual Vi11 hcmës

muyto agradáveis em grande ma..

• neyra , & mays amaveys que ro..

dos os inferiores,& a Penha gran ..

de , & de muy Iindo parecer: po·
os moradores della eram muy..

zo poucos, mas muyto fermoíos,
,.

IT mllvtn a egres.
�.l 'l'mm. Na alma me agradam

I c E 2. cftes�
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elles, (enhor: peçovos me declare­
ys quem (am; porque mays me a ..

legro, que com os macs.

DeU1. Agradam elles a Deus

muyto, & eûam cheyos de graça.
Homem. Dizeyrne, Senhor, que

modo de vida tem!

DiUf, . HlÓ-(C entregado.ôc Cub ..

jeyrado a Deus, & a feus amigos
que eûam em feu Iugat, renunciá- ,

ram (ua propria vontade, & tem

propoíiro de perfeverar nifto toda
fua vida.

Homem, Logo ia eûes chegára
� [ua origem?

Deus Ainda eûam belli d'P" .. '

d9
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dos della, & para chegarem tem

neceffidade de: íubir mays alto.
Homem. Como aífim r
Deus. O Maligno efpiritu os

tem pretos com hum 211Z0\, pa.
ra que não païfem a diante; For­
que lhes parece que tem achado
-o verdadcyro caminho, & que eC·

tam.mays perto de (eu principio,
•

que todos os macs.

Homem. Que anzol he eûe �
Deus. O penfarnenro & deïeio
e receber alguma conçolação de

eus, como outros a recebem, o
•

� ] :lin,;a que não he máo , não

rxa de impedi r o chegar a Ie u

E 3 prin ..
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principio; porque eûe deíe]o oc..

. cultamente traz configo huma fo ..

berba oufadia de Ce comparar a

outros, & não deyxaõ obrara De­
us nelles tudo o que {ua divina

Mageftade quer, & como quer, &
no que quer: & elles não deyxam
de [aber iûo, & com tudo ilTo ou­
vem as ïuieûoës do demonio.

Homem. Eûes homes tarn gra ..

ciofos eûaõ livres do Purgatório!
Deus. Se neffe eílado morrerem

padeceram duras penas; mas nat

corno os inferiores, & teram ma-

yor gloria que e lies.
.

Homem. Q£al he a catm , tnu'

h(\1',"\P
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homës taõ excellenres não paífem
a diante?

Deus. A cauCa he ,porque não
tem cortado de raiz os defeios (e.
cretos & vicioíos de (ua nature­

za, cujo conhecimento lhes hou ..

vera fido de grande imporrancia,
juntamente com haver dado de
mão a tudo íûo .

•

eus. O Lha agol'a para cima.
• Olhando cne ho ..

t l'Ct, que a reprima Penha e ..

E 4- ra
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ra de mayor altura, que a {exta,&
q dcûa paûa varn muyro poúcos a

ella : & que algüs dos que Iubiaõ,
tornavam de repente a cahir .em

bavxo.
Homem. QEe fignifica illo, ou

quem [am eftes !
Deus. Agora o veràs.
No mefmo ponto foy levado á

fertima Penhn.q era mayor & ma­

is deleyravel q as mae!õ,& feus mo­

radores menos em numero; mas

l1111)TtO mays nobres, fermofos,
illuítres que rodos os outros.

Homem. Rogovos, SClJb
•

111-: digays , quem [am e :te�.
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DillS. Eûes refignados de tod

ponto fe entregâram a Deus, apa·
relhãdo feu coração para por {eu
amor rolerarë aífim o profpero,
como o adverfo: & iûo com hum
firme: propoíito de perfev erarem
nlûo aré a morte, procuram com
todo o defvélo fuieytar & reprí­
mir.quanto podem ,& a diícríçâo
'os informa fua natureza, obede­
-cendo em tudo a Deus interior &:
exteriormente, & fazendo em tu­

o fua gratiílima vontade. Alem
diíbo o (erem cites tam fermofos
&·ref landecentes com tam def­

aalQz,na[ce de que Deus com

hum
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hum modo íingular lhes dU cõ-'
municãdo o reíplador de (ua gra ..

ça, corn que refplandecem mais q
os inferiores. ,

Homem. Chegáram eûes ja a {ua

origem!
Deus. Em nenhuma maneyra

porque ainda lhes reûa largo ca­

minho.
Homem. Qual he a caufa , por ..

que tam poucos chegam a [ua o­
rigem!

. Deus, Logoo veras,

Homem. �e he o q os detem.
Deus. O efpiri tu infernal os'de­

tem com hum gancho,
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çando-os muito paraque não paf..
fern a diante.

Homem. �e fignifica (erem eí­
tes pre Cos com hum gancho,& os

outros com anzol?
Deus. Porque teme o eípiriru

maligno que eûes lhe efcapem da
mão, & Ce unam com (eu princi ...

pio: o que não teme dos outros

q mays facilmente os atrahe a fi.
Homem. Que gancho he eûe, cõ

que os detem?
.

,

Deas. Grande & extraordina­
• a he a graça, que eûes tem rece­

''li do de Deus;& pelo goûo de (ua
ufam della de muyras

nu-
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maneyras ,{em advertenda nem

conhecimento, que difto pude.
ram & deviam ter, advertindo-o
& conhecendo-o bë por [ua ma­

lícia o eípiriru maligno, que os

períuade a iíto : & quando fe {en­
tem faltos da coníolação q deïe..

jam recebem o Santiffimo Sacra.
mento , levados do gofto & con..

íolação íenfivel: & iûo ainda fica
longe da perfeyção . Logo veràs
Outros mortos a todas eftas cou­

fas.porem em effeyro os morad .

res dena Penha occulrarnenre u­

{am deûa & de outras femç)h.:ll"
tes deleytações & .coníd 'açoe

Cl''''
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{ua natureza.

Homem. E eftes iram a o Purga ...

torio?
DeU1. Ainda que te parece pe..

queno impedirnenro o que tem,
não feram leves as penas que pa­
decerãrn no Purgatorio,pofto que
menores q as dos rnaes, & affirn o

premio & a gloria {erà mayor .

•

OYTAVA PENHA li

fous moradores.

O Lha a gora para ci..

ma.

iu poys eûe homem a oyrava

Pe ..
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Penha de mayor altura que todas
as macs, & que (ubiam poucos a

ella, & em chegando pela mayor
parte logo cahiarn , de forte que
eram raros os que permaneciam
nella.

Homem. QEe genero de homês
he die, & que exercidos tem ?

DeUI. Tudo iífo veras agora.
Sem detença foy levado à oy ...

tava Penha, & viu que {eus mo­

radores eûavaõ mays alegres.fer­
mofos, & refplandecenres, ql .

todos os cl até entaõ tinha viûo.
Homem. Maravilhado de tant f

fcrrnoïura perguntou a o Senhor,
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que modo de viver tem dies �

Deus. Eûes homës fam muyto
amados de Deus, excédé aos ma ..

es, tem-fe offerecído & entrega ..

do a (ua divina Mageûade , para
que faça delles em tempo & eter..

nidade, o que: for fua fanta von­
tade.

Homem. Oh fe houvera no Mú�
do muytos homes deûest

•

Deus. Como podem fer muy-'
tos fe vés quam pequeno he o nu..

ero, dos que por honra & amor
Deus querem de todo ponte

"r libello de repudio, & negar..

{e pura & Iimplefmente às coutas
tem ...



-
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temporaes , caducas, & naturaes
pois quando chcgarám eûes á per ..

feyta reíignação de fi meûnos, ao

que he eterno.inefavel.ôc immen ..

fo.
Homem. A muytos ,Senhor, ef..

panta efta total refignação de todo
temporal.

Deus. 0 que quizer íubir a efta
Penha, fe ha de defcarregar & de ..

fapropriar de todas as coufas de
de todos os bês rëporaes ,que po­
dem fervir de meyo & divifaõ e
tre Deus & o homem: ou de t .....

forre as hade poûuir , íe as tern. 1
não faça cafe dell as.nem as apr<:>.

I"Il
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pie a fi cõ affeôto ufãdo deltas co­

mo fe as não tivera.õc anteslhe fir ..

vaóde meyo para íervir a Deus.do
q de impedimëro.ôc naófe buíque,
nem fe ame a fi mefmo nell as u ..

fando-as puramente por honra de
Deus. A eae tal fe lhe pirmitte, q
tome dellas o neceffario para (eu
fuûento , dande a Deus, d quem

.recebetudo a parte q lhe [obrar.
Homem. Muyto me alegro, por­

.que me parace que os moradores
.

aa Penha tem chegado a Iua o­
gem.
Vgus. Ainda elles não tem che�

gaco , mas mays perto eûam que
F 05
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os macs: & (am nues avantejados
& adornados com dões de graça,
mays ricos, mays abundantes, &

mays refplandecenres.ôc Deus lhe
tem concedido, que vejam coutas

grandes ,adminl\'�Ys, & eûupen­
das ainda que todas de bayxo de
formas & imagës.

HJm=Ín Poys que mays ha que
formas, irmgës , & Iimulacrosr

Deus A 19t1m:ls vezes fe corn­
munic.i ct enes homës hum peque­
no rcfpl.indor de fua origem,

,�llal nâ FJdem declarar com a

guma efp:::cie, ou forma , nem ex" I

FtlicalJ co.n palavras.
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nemo», Parcceme que eíles ta­

es não lhes fica nad a que purgar.
Deus. Ainda todavia tem a lgu­

macoufa que purgai,
Homem. Que he o que lhes fica

por purgar: & porque rarnbem d­
tes com tâta- difficuld ade chegam
a Ieu principio?

Drus. O dcmonio tem }J ncado A
ieûes homës dous gâches l ni ;ln1-

os os lados com éj 05 derem.para
não pofl'am íahir de [ll�S mãos.
Homem. Qpe ganchos {am cf­
s?
Dêu«. Como ja te diffc , ha-Ie

tt'..l LIberto a cûcs hum pequeno
/ F .2 ref-
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refplandor de fua origem; &)e
tanto o affecto com que a ellè fe
entregam, que tem vivos defe..

jas de fenão apartar delle: porem
não he iûo.o perfeyriífimo , nem

o.mays chegado a feu principia;
porque lhes fica ainda huma mã­
cha de propriedade &; vontade, q
nem elles conhecem.nem acabaó
de tirar de todo.

Homem. Cb.al he o. outro gan­
cho r

Deus. Tem-nos Deus levad
por caminhos r aros & defufados
&tem -lhcs moítrado coutas grã.
des & admiraveis dcbayxo de

mas.
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mas & imagés, -& elles occulta..

mente aspoffuern comcerra pro ..

priedadc, de maneyra que dies o

não advertem ,pefern Deus fi m :

&. com tudo iírcD não 'tem deües
tanta confiança, que lhes que,'r-a
tirar efta eípiritual graça, nem ie
lhes eíconde .;an tes lhes l'�rdQa ,

tporque'conhece'bef!1l'o 'bayxo fû ...

do-que tê.em (ua.natureza ,.o quai
Iles mefmos ignotam, Efte 'heoO

outro ganche com que fa m impe
idos do inimigo, piara que 'não

e em a {ua origem. .

OTIJC1Jl. Qpe ham poys de fa­
ier para,lC!ue fe poûaõ li vrar defies

F 3 gan-
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'g:tnchos�
Deus. Ham de eûar mortos,&::

totalmente refignados , & ham de
ter morrificado de todo Ina natu ..

reza , & a ham de ter conhecida
com difcrição certa & clara ,fe
deíeiam chegar a feu principio.

Homem. Muyro {into, Senhor,
'que também eûcs excellëtiûimos
Varoës hajaõ defer atormenta dos
no Purgarorio.

Dem. Se o povo Chriûaõ tivera

muyros homes deûes.rnuyro m

1hor lhe fora ao Mûdo, do que
gora lhe vay; OU'i tem por cert

que as p::nas defies [am mays bra..

das
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das que as dos inferiores, & :a glo.
ria que poûuirárn de muyras ma ..

neyras Ierà mays rica.

Dms. L Evanta agora com a­

legria teus olhos a o

alto ,& ve.

Olhou efle homem para a nona

Penha, & viu, que era de tam cf..
ernada .altura ,que lhe pareceu

ue a penas a podia alcançar de
,vi a, & que chegava a o ultimo
l:eo;& que Iobiaõ poucos da oy ..

F + lava.
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rava a efta; & que dos que.chega�
vam ao mays alto della, algús ca­

hiam logo. & que .muyros pm­
vavam a íubida , mas tornavam a

cahir , de [orte que poucos per­
maneciam & a .penas chegava o

numero a tres;& os que cahiaõ fi­
-cavarn taes que pareciam mortos.

Homt.m. Senhor, q Iignífica eûe
quotidiano p erigo de fubir &. ca-.

'hir , & de ficarem tam poucos !(

qui?
Deus. O que he difficulroío

•

arduo difficilmente fe alcança ;
como faõ poucos os que quere]
períeverar atê a morte neûe rigu- till

Iofo
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rolo modo de viver, por íûo Iam
poucos os que aqui chegam; co­

mo vem q eûes homës fazem hu..

ma vida taõ extraordinaria, & dif­
ferëre dos outros, admirados tQI ..

nama cahir.
Homem. Na alma me pefa, mea

Senhor de ver iûo,
Det«. Olha poys para .cima, .

'Logo no meímo ponte fe �
hou eíle homem em a nona Pe ..

nha, alta, larga, grande, 1k horri­
.cl:& lhe pareceu que Ietodas as
enhas inferioresfe iunniram , &:

fe zeram huma, não chegariam
a [ua largura, aírura , & grandeza,

Cauïou-
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Caufou-lhe fua viûa rnuyro gran­
de contentamenro , & muyro fen..

timente de ver quaõ poucos a ha­
biravam,

Homem. �al he a cauía , pon]
tam J!'oueos vivaõ em húa Penha
tam viítofa & ram fermofa]

Deus. Has de fa bel' , que nefla
Penha eíl:á a porta por onde fe vay
ao principio & origem, donde fa ..

hiram todas as coulas creadas nq
Ceo & na terra.

BomuR. E qual he a caufa, po
que eûes varoës eûejam no exte­

rior ram fracos,& no interior tam
bellos , fermofos, & refplandecë- 4

tes
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tes como hûs Anjos!

Deus. Naõ te admires, porqu
a fubida defia Penha he tam afpe
ra & difficulto(a, que Ceu traba
lho os tem aífim fracos & mad
lentos; porque não fica nclles par
te; alguma de Cangue nem de íuûã
cia, que Ienaõ tenha tirado & cõ
fumido,donde lhes naíce eûa fra
queza de forças.

Homem. Poys como, Senhor,
podem viver tam coníiimidos]

eus. O meírno Senhor.por cu ..

amor gaûàram & confumíram
feu·Cangue natural menos limpo,
lhes da outra limpa & pura fuûâ-

cia:
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cia: & em ti eflà [a coníumida &
morta a natural.

Homem. Eu Senhor verdadey­
ramenee o não finto em mim.

Deus. Diz.es verdade, porque o

fervenriífimo amor -de Deus que
arde em teu peyto te faz eíqnecer
tlitfo.

Homem. �al he a caufa da fe�"
mofura & reíplandor dettes, que
p-arecem em feu e(peéto hüs An·
jos�

Deus. Deus lhestern dado ta

imrnenfo amor (eu & tanta graçl
iI não pode deyxar de refpládecer
& deíccbrírïe , ainda que elles o

não
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não íabem , nem defejam fabelo :

& pofto que te parecem poucos,
Deus té poûo íobre feus ombros
toda fua Igreja.como febre fortes
columnas.

Homo». Grande laûima & dor
he, que haja tam poucos varões
defies no Mundo. Foraõ por ven­

tura, amãtifíimo Deus & Senhor
meu, eûes mays em numero em

utro tempo ?
Deus. Poucos annos ha q hou­

y mays.
� 'Homem. Neceïfario fora, Se..

. nho , a meu parecer, deyxalos vi...

ver nefta vida para ajuda da Santa.

Igreja, Deus.
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tu«: Naô quiz Dcus
ç q àquel ..

les pi a dofiffi rn os homës v ivcflcm
entre os máos Chriûãos , que ho­

je vivem tanto contra a Religiaõ
& perfeyção Chriítaã.

Homem. QEe modo de vida te
eûes varoës � Sabem por ventura

que eûarn ja junto a rua origem?
Deus. Naõ eûarn de todo cer­

tos: porem às vezes amanhece
nelles certo reïplandor de (ua o­

rigem, do qual facilmente conhe­
cem & advertem) que alguma o I

rra coufa refplandecc nellcs ,

cuja luz recebem hûs divinos by­
�s & reflexos. Poré lam pnra,ram

°

íimplcs,
-----------------
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fírnples , & tam deïpcgadarnenre
fe tem entreg ido a Deus, & refig­
nado na Fê Carholica , que fe al­
guma vez íua divina Magefiadc:
lhes nunda alguma confolação

. eípiritua! enraõ eûam mays teme­
rofos & humildes.que quando ca­

recem della; porque não deíeiaõ
outra couta, fenão imitar pura &
<inceramenre em fimplicidade o

exemplo de Chriûo: & não deíe-
õ,nem arnaõ, nem cfperaõ outra

c- íolacão , & cûarn tam firmes na
rez,,'& fimplicidade da Fé, que

'não efejarn , nem elper am {aber
outra couta, A grande humildade

que
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que tem, os faz crer, que Cam iii�
dignos dos fecreros does, & con ..

folaçoës divinas: & por iffo naõ
Ie atrevem ainda a defeialas, por­
que não defeiaõ.ïenão fó que De­
us feja amado & honrado; & ef­
tam tam refignados & deyxados a

Deus, que "O que fua divina Ma­

geûade fizer delles , & dos maes

lhes he a elles muyto agradavel:&
daqui lhes naíce , que quando Ü"
lhes cornmunica algum goílo &.

coníolação efpiritual , a receber-i
com acção de graças; & ïe fe lh

nega da meírna maneira eûaõ cõ­

tentes & conformes corn [ua di-
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vina vontade: de todas as coufas
nada tomam para fi, antes fogem
das fuaves & goítofas ,& defejarn
{empre as penofas.porq verdadey ..

rarnente amaõ a Cruz de Chrifto.
Homem. E tem eûes algum me..

do, ou temor?
Dem. Nem temem o Inferno,

nem o Purgatorio , nem a os de..

monios, nem a vida, nem a mor-

; porque eftá longe delles todo
emor fervil : fó temem que não

.mitarn, como quizeram & dcvé­

exemplo de Chriûo . Sam

I tam humildes', que as íuas obras
Aftimam em' nada J & Ie rem por

mays
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mays VIS que todas as creaturas:
não ïe'atrevem a -comparar-Ie cõ

alguma tm o tempo, nem cm ac.

ternídade : arnam igual mente tm

Deus a rodos os homës.ê; a qual."
quer que ama a Deus, também el­
les o amam: diam dé todo ponte.
mortos ao mundo , &-0 muado a

elles :rodas as acçoës racionaes ou

inreleétuaes , q em algum tempo:
poffuíram com alguma propri
dade, diam ia.nelles mortas'. San.

raes.que amaôcom toda a verda
de a Deus; &: o confideram em t

das (nas acçoës & omíãoës: a fi ..

mcûnos.ïenãeamaõ nem com a

mor, I
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ÍhOf,nem com intenção, nem per
tendem ja mays coufa alguma de
honra, nem proveyto feu.nem em

tempo, nem em eternidade: tem

eíquecímento de fi mefmos , c!c
juntamente de todas as creaturas,
vivendo em huma dífcrera igno­
rancis, não de íeiando faber nada.
Atégora não tem vifto a íua ori­

gem,que he Dem; nem elles o de­
teiaõ ver nefta vida, porque (c tem

for indignos deûe fa vor. Tern For
certo que os efpiritus ma li gnos os

am procurado moleftar com fO­

:ao gcneto de tenraçoës, que fe po ..

m imaginar ,&. a lgumas que ex-

(i � cedem
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cedem ao fenrido humano: agora
nenhuma Lentem, porc} detal ma ..

neyra ham reGgnado fua vontade
,

em Deus ,que eûam difpoûos pa ..

u receber cõ muyto goûo as meí­
mas tenraçoës .fe Deus lhas quizer
dar hüa & muyras vezes.Todas as

creaturas os tent atormentado, &
elles o tem Ioffrido com paciëcia:
& (c de novo conviera {erem affli ..

gidospor võradc de Deus.q fay di­
ante delles, o receberam cô anim

alcgre vendo feu Deus & Senhor,
ao qual procuram Ieguir, lev and
a (ua Cruz ás cofias, & até a mor­

te como elle, não dcíejando ir por
.

.

.
ou-'
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outro caminho:& ainda q o Mun·
do os não conhece, elles IT uyro
bem conhecem o Mundo. Eûes
{am aquclles homes verdadeyros,
&: verdadeyros adoradores, que
aderam a o Padre em Eïpiritu &
verdade.

Homem. Por certo, meu Senhor,
que eûè Livro ha de íer efcandalo
a muytos : parque pedras precio.
{as não íe ham de lanear a os ani-

,

maes immundos, nem o Canto íe

í',.Ja de dar aos cães.

I>.em. Dcyxa .tu fazer a Deus,
& cre-me que as couías, que fe ef­
crevé neûe ultimo lugar des mo-

.1 r ado-
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radores deûa Penha, h am de fazer
mayor proveyto � Igreja, que tu.

do o mays que fe contem neûe li.
Yro. Também quero que faybas I

que hum dos q vivem nefta Penha
Ite mays amado de Deus & ma.

ys provcyto(o à Republica Chri­
fiai ,que mil dos que: vivem con­

forme (cus proprios & voluntari­

os inûitutos : & não ha de parecer
a ninguem coufa digna de adml,

raçaõ , que (e ponham aqui muy..

tas coufas debayxo de figuras & i·

magës ; porque fenaó poderla
entender de outra {orte: & he De..­

�.' hum bem tam immenfo, que
ne-
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, nenhum fentido humano 1

. 1'0
dedar alcance, Temerás femdu ..

vida, que o que aqui te tenho mâ­
dado efcrever, naõ fe ha de poder
entender: com tudo íffo algüs ha
agora, ainda que poucos, que nef·
ta vida tem chegado a cftc lugar,
os quaes entendem íûo muyto bê.
Seeu te mandàra efcrever dos no-
ve coros dos Anjos &....de-fua cr(aa

ção , íûo fora huma coufa rara &:
perigrina, & tam fóra de toda a

intellígencía , que o naõ poderia
alcançar o entendimëto humano.

110m,,,,, Pode outro algum,fó­
�adoi que vivem n(fta nona Pe-

G If. ,lilia
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nha, "chegar a (ua origem �

, Deie, A o Apoftolo Sam Paulo
fe lhe concedeu ifto, porem levou
huma grande Cruz até a morte,
& finalmente deu fua vida por
Chrifio, de nenhuma maneyra fe
deve fiar do que não elU bem ex..

ercitado em todo genero de vir'"
tudes; & muyto menos neûe tem"!

po, que nos annos paífados . Se·
gmiíIimo caminho levará, o que:
(ubir todas (nas Penhas, feguindo
fernpre a verdadeyra refignaçaõ
com igualdade & exercício devir..

tudes, atè chegar a efta ultimàj
porque eûe tal experimenrarâ a

�

verdadeyra paz. Ho�
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Homem. Grande temor ten D,Se ..

nhor meu, de q ha muytos, q erra­

dos tem andado muitos annos,por
caminhos dificultofos grandes ro­

deosfern poderem chegar aos qui­
etos & pacíficos moradores deíta
Penha.
Deus. E quem ha o dia de hoje �

que com verdadeyro deíejo tenha
delejado chegar a ella �

Homem. Eu confio que ha muy�
tos que tem eûe defeio,

D eus. He verdade: & a (ua von­
tade & gofto fe lhes houvera con.
ce ido chegar aqui, porem naõ a.

braçam os meyos.
Ho�
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H,mtm. Senhor meu dulcifti.

mo, eûes homës vam dereytos ao

Ceo, {cm pafi"ar pelo Purgarorío �
DtIM. Se affim períeverarem ate

il morte eïcaparáõ do Purgatorio.
Homtl1l. E pódem cahir defie cC­

tado cm algum tempo �
Deus. Algüas vezes acontece, q

da altura deûa Penha cacm atè a
rede, porque o efpirhu maligno
Ihcs eí\:à offerecendo huã vaã cõ­
placencia de fi meûnos, a que naó

.

�cfií\cm como convem: & por e{·
tc meímo peccado foy Lucife
precipitado do Ceo com todoSos
�.us Iequæes _;& elll.effeyto t

cios
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doses q cahem deûa Penha ebai..
xo da rede ,Cam muyto mays per.
nícíofos , q todos os màos Chrif·
tãos ; porque havendo fido favo­
recidos & illuftrados com os ra·

yos fermofiífimos da graça divi­
nasufãdo mal deûa foberàna Iuz ,

dam cm inventar erros & heregl­
as,com queenganam, perverrem
& Inficíenam a muytos,dos quaes
fe deve fugir mais q dos meímos
demónios. Oh que util & provey­
toro fora neûes miferaveys tem­

p01,qiX os íimpleces Chriftãos ïe
guardatfem & fugiffem deûes ta­

s ! porque efta pcftilen,ia conta­

gioC.
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gioía & contagio peûilencial fe
vay cõtinuando & creícëdo ma­

ys cada dia, cobrando mayores
forças. Em quanto o corpo eiU
junto com a alma, ninguém (he­
ga neûa vida a tanta alteza & pro­
fundidade no conhecimento se
fua origem, que o demonio não
procure derribalo , E iûo nos de­
clarou baûantemenre Chriíto, té­
tando-o & acometendo-o o ini­
migo.

Homem. Summamente me ale­
gra a viûa defies fermofiffirqos
varoës: quaes feram os gozos que
fenrirâm todos os Anjos & todos

os
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os Bemaventurados, onde vos 10"
ys viûo cara a cara, & fé meyo �

Dou. Se hum tivera o cabedal
forjado de todos os homes & ef­

piritus bemavenrurados ,não pu..

dera comprchëder o mays peque..

no gazo que com Deus gozaõ fe..

us amigos no Ceo.
Homem. Senhor, fe me days li..

cc:nça vos perguntarey , quanto
tempo tereys neûa P�Í1ha, até que
lhes deys conhecimento de íua o­

rigem, à quelles il por voífo amor

�ë morrificado & confumido feu
Iangue & Iuítancia ?

Dcu« . .t\. algüs fe lhe concédé iC·
to
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to,ainda antes de chegar aqui; po;
rem até morte lhes fica muyto que
,adtcer como claramëte ïe vè em

Sam Paulo. A outros, logo que
chegam a efta Penha. A algüs, aos

deus ou tres annos. A outros, aos

',*0,& a muytos aos dez Porem

'algüs, lhes permitte huma fecu­
ra perpetua até o ultimo dia de
'ua vida; & quali ja ao cfpirar lhes
faz cftc favor, de que o contem­

plem. A algüs fe lhe cerrá de tal
. ,

maneyra a porta, que ate amorte

lhe duram eítas anfias & Iecuras i

tudo fam (cere to! incomprehenfi­
veys &.juizos de Deus, que naõ

(on-
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éonvem que os homës os diCputë
nem tam pouco os efcudrinhem
E díûo naõ ba outra caufa ou ra­

�aõ, mays que Caber muyto belli
a Mageftadc divina o que a cada
Bum lhe convem & he neeeïfarlo,
o que lhe importa para a falvação,
& o que fc: ha de confcguir deftc
exercício. Mas ;a que: tés viûo to­
das eûas coufas,repara & vê quaõ
POU(OS homes ha o dia de hoje
doceys ,& refignados, fóra dos
quevívem nefta Penha.

.

H�mtm� Oh fe me atrevèra ni �
ainda que indigno , a rogarvos
{por que, Ie be Cobre minhas

for-
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forças, para vós naõ ha coufa im:;
poffiveI) que me deyxaûes viver
com os moradores defta Penha !
mereça eu, Senhor, (er dera ..

vo defies amaveys homës.
Dem. Coufa fácil he vencer a

Deus com humildade;& Cabendo
<í à tés tu,naõ íó te cõcederâ q vi­
vas corn elles, mas tam bern que
contemples tua origem.

Homem. Oh meu Senhor.q def..
igual me parece eûe favor a meus

poucosrnerecimen tos! porque co ..

mo podia hum hornë lam vílpo­
mo eu alcançar, o de que ainda­
gora me tenho por indigno.

DIA ..
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,

quefe 4cha nas Jobras de Frf)
J.oao 1auterià. Entre p;'

Teologo & '<ùm
.

Méndigo.'
ARGUMENTO.

-: l.l : '

H Urn Teologo muyto inGg ..

ne.naõ ,(e aííegurando de feu
paril fervir a Deus, defeiava

cõ humilde coração achar algum
fervo de Deus.éxercitado em pios
& devotos exercícios.que lhe defle
lirecçaõpara acertar no caminho
a perfeyçaõ. Depois de ter pedido

H
.

.

iftCi
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iíto a Deus par oyto annos contl­

nuos, ouviu huã \'oz;q lhe diíle :

Sac fóra,& á porta do Templo a·

charàs hum homem.q te eníinarâ

o caminho da verdade. Sahiu lo­

go o Teologo, & achou �ü Men­

digo defcalço, fuio , rorto , enla ..

meado.éc com veûido tam velho

q a penas valéria tres réis, Era em

fim talo a(petto dette Mendigo.q
bem moftra va ter neceffidade de

todo (ocorro temporal; porem el,
le enfinou a o Tcologo hum tam

cípirirua I remedio, & hum ta

excelente & admiravel doutrina

como veremos,
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Teologo. Mmdigo.
S Aindo poy� o Teologo,& \·ë·

do o Mendigo o fa ûdou, di­
zendo: Bons dias te dè Deus, Ir­
maõ meu" & bõ pr incipio de dia.
Amen.

Mendigo. Eu te agradeço, oh
meu irrnaô , a íaùdaçaô com que
me Iaùdas i porem advirtote ,que
naõ me lembro que tivefíe ja ma­

ys dia máo nê adverfo , nem prin­
cipio de dia que na

ô foflc bom.
Te..9!ogo. Scia , Irrnaõ meu, co­
o dizes; & comos dias bõs que

emprc tés, te dé Deus muy boa
"

}.l 2. dita
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dita, & refaça .bem afortunado.

Mep1i,,_o. �oas cout�s me deíe­

j�� , ir�a�, (ej� ro� ,�,mo� de De:
��: entende por�m huma ,verdade,
.� h� , que ríunca fade.cI defdlra
nem fuy mal afortunado,
�,.J.J,'

.

P
,1

D:J. eo�ogo. raza a eus, irmaõ,
qt�e CO,1J1 tpejas �� boas �itas ,q�e
rens.íeias rambem bemàventura ..

do. Eu confeïfo , quel nem en..

�$ndo qcœalcãço berno que fig ..

nificarn ruas palavras..
,.

Mendigo. roys p�r� que mais t<
maravilhes, {abc que nunca" ea­

reei, nem careço de bentavêritu.
.'

.

,Janç�.
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rf�togD. AjfiI!l' Deus. iê taJv� ,

•

irmãõ meu, te' peco roê falles cia-
o

ro, P0l'q'úi: ó q re,�s}i ito' hé par £
mim muyto' obícúro.

.

MtkdJgo. Sbu contente' ; & dê
boa v'Qntade b faÇé)', Le'mbra'fle
d� quantos medos fite làCidafie r

ie%go. Sim lembro: tres fam ,

co'm boils dias, com boá dita, &.
com áe{ejar.re a bcmavenrurâça,

Mùidtgo. ���s na memoria as
rni nhas repoûas �o

Teologó, Tenho: refporrdeûe li
't111':á tiveftê aia mào ; que nunca
ae mal afortunado, que nunca'

pJecefte de bëmavcmurança. :EC·
}l tas
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tas C ln as repoftas , & as que eu

confeffey naõ entendia; & aûim
te rogo mas queyras declarar.

Repoûa I.

.MendiglJ, Sabe, irmaõ meu.que
aquelles dias (am pHa nos bons,
qumIo os emprqll11C>S em lou­

var a Deus, o qual para iûo me[..

mo nellcs nos dà a vida: ra 111 pa ..

ra nos màos os dias, quando ncl­

les deyxarnos de dar a Deus a glo­
ria, que lhes devemos; rejam os

fucceffos que vierem coni os dias

qU:1es forem, ou profperos ou ad ...

verfos , poys em odos podemo
com (ua graça, & devemos 10l •

vatu
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valo em noffa vontade, poy efta
ajudada com o fi vor di vino, faz

que os dias Iciam muyto bõs. Eu,
�omo tu vés, Mendigo fou, muy­
to neceífirado, & vou peregrinan­
do pelo M undo, naõ renho arri­

mo, nem lugar,onde me acolher:

paffo pelos caminhos trabalhos
de muyras maneyras , que (e For
naõ achar quen,1 me dé cfmolla ,

padeço fome, louvo a Deus por
iffo: fe chove, faz frio, ou venro ,

louvo a Deus por iífo: fe me dcf­

prezam os hornës como mirera­
'Ve ,louvo a Deus por iífo : re por
Ir mal enroupado padeço frio,

H 4 lou-
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louv�;a Deus por .
.if.fó. Et\, fim tri;'

do o que (e .rn.� �ffe,�eée, �dvt!r�;
me he matena de divinos louvo ..

rhes 5 � decla �or�e � �a p:a'ra _ �!n1
he bom. E quando os hodtes me

(�zé� algúasboas 5'hr�,s �?u diC..

favorès, 19U vo a Deus por 1i'ro, &::
tenho minha vontade fujeytâ a

íua divina Mageûade , dandolhe
por tudo muytos louvores; porq
:IS adverfidades naõ fazem que o

dia feia adverfo.fenaõ a noffa im­

paciencia ,que nafce de não eftar
nofía vontade íubieyta, nem exçr ..

citada nos divinos louvores cm

todo o tempo ,
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Téológg. Cértamére,irmáõtÎleu,

tens muyto grande razaõ no que
d(iès' d'os dias' bons: já agora rè ..

nhó conhecido; qúcâqúelles di..
ás éaÓ't bons; q nbs palramos lÓó.
-(ràrido nelles a Deus'.

I

Repoûa 2 •

..Mefjáii;D. I?üfe �tqùé nu�c� (uy
mal aforuïnade .ném padecî de(..

d'ita algu'tlt'á: &. díir� vérdáde. A
raziÔ he efta.porque todos ternos
boa dira, quando nos vem coufas
tam bQa�J& profperas.que não ha
m�ys q de(ejat, nOe�' em q nosme­
fforâr : &: corno feia verdade, que
'quillo que Deus hos dá &. orde..

na
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na que nos fuceda, he para nos o

melhor; fegue-fe , que naõ fó eu,
mas qualquer outro homem que
river os olhos da alma abertos, &'
que confidcrar as coufas, como
Chriûaõ , fe deve ter por dirofo
em qualquer coufa que lhe Iucce­
da, Oll Deus lha dé , ou' ordene
que os homes lha façaõ , porque,
enraõ, & para entaõ nenhûa cou-.
fa the POlie vir, que para elle poïfa
{cr melhor.

Te%go. Dizerne agora, irmaõ,
(omo exercitas eûa tam Iolida &
verdadcyr a doutrina , & como ti-�
ras della tanto frutto , que te faç

't,oIO,
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dirofo, como dizes que o es.

Mmdigo. Eu fey viver cõ De ..

m, como filho que vive com (eu

pty;& cõíidero.quc Deu: he born

Pay, & ama muyro a (eus filhos;
& como he poderofo & Iabio, fa­

be, & poje dar, & aproveytar a (e..

us filhos daqui 110 que lhe hade fer
melhor; & affirn , fe quer que Ie­
ja ° que me ïuccede goftofo a o

homem exrerior.ou a ° revès.do­
ce, ou amargofo : (c quer que pa ..

'

ra com ° M undo feja honrofo.ou
deshourofo : (e quer que feja fa­
lu·!;fao ,ou contra, io â (aude, if­
\O tenho por melhor, con) illo me

tenho
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'enho por n:t!ut �ë proyido, i�ôpa'';:;
:� entaÕ,tènpo P�)[ mais.utirl q qual
Ruer outra coura, È de�a n:t:anérr�
t!ld� o q �e vem recebo por boa
dita;& de urdo dou graças a Deus.

Teolog�, A terceyrá repóûa ref.
ta �or declarar, & he que me' di(':'
fè{le , que: não careces de gloriá &
berrtavcntù'unça. Éfta fi me ré.

prefenta muyt� difficultofa de.en�
tender; mas também me perïua­
do, que aífim corno tanto impor.. ,

ta enrendclà como as outras du-
3S, afûm ma deyxads tal> clara �
explicada corno eTla!.

.'

.

Mmdigo. Com a griçá de VéUS'
",mm



1J 1 .t1 L O G Ó.
,

affi01 O farcy. Eftà attento. '

.( "

Repofia 3.

1I1e�4igo. Por bernavêturado te,-
1�OS e ntre QS hornës ap que tem Q
q de�eja, & ao ii em tudo {ae com
à fua��uj� vontade (ç cumpre tem­
pre fern reûûencia ,J1ëW contradi
çaõ. Naõ -hahoo.le,n,Ó'Mundo, q
ícgu�do ruas leys vivendo chegue
� ter dh bernavenrurança inreyra:
& iílo he notório. No Ceo a té in­

teyramcntc os Bemavenrurados ,
_ � _. .. _ j... .. ,J

porq em tllQo,fem haver falta tem

tudo o q querem & ïe cumpre'fua
vorúade; & he por i�o, porq naQ

l1�H:m .?�ma cO,�fa,li,lays q o que
Deus



1120 Dl ALOGO
'Deus quer,nem he outra a (ua vó�
.tade fenaõ a de Deus. Da mefma
maneira ferà entre os hornës mor­

ttaes, O homem q tem morto {cus
rappetires humanos, & rem inrey-
rameute rdignada {ua vontade à
de Deus, & tem por {ua eûa mef­
'ma vontade conformada com a
divilla; alegrando- (e no benepla­
cito de Dells, affirn no que De­
us fa z a cerca do mdmo homem,
como acerca de outros homës,
Bemavenrurado lhe podemos &
devemos cha m ar na terra, po.ys
goza os goûos Celeûiaes em ver)
que cm tudo fe faz [ua vontade, r�

-; al
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qua t he conforme com a vontade
de Deus.

Te%go. dizeme àgora, irrnaõ
meu,re rogo, como pões por obra
efta di vina doutrina?

Mendigo. Eu o direy para gloria
de Deus, que me deu graça para
iûo , Eu dererminey de me fazer
da vontade de Deus.de tal maney..

. ra que a minha naó rraípaffe a (ua)
& conformandome tam inrcyra­
mente, que naõ ficaffe em mim
querer algum; & defta forre vivo
COil tente , & me tenho por bema­
venturado , porque rudo quanto
)eus faz me dâ muyto particular

gofro,
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gofio, mays doce & ial?<?ro(o que
o que tem o homem, qute f?-z tu­

do o que (eus appetites deïejam.
Te%go. Muyto bem tenho en";

tendido em que fe funda rua bern­

aventura�ça, & me parece (er tu..

do muyto grande verdade o que
dizes: porem tenho huma duvida
acerca da refignação que convell?
que faç� a Deus notf� propria võ.
tade , & he, que me digas, que di:­
rias & que farlas , fe Deus te qui­
zeûe lançar nos profundos ahy�·
1l10S do Inferno!

Mendigo. Dôus braços tenho eC.

pirituaes hû he a humildade qu"
te
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dizer duas coufas : a primeyra he
hum divino atalho para ir a De­

us A fegunda que corno Deus nos

obriga por feu mandamëto a arna­

lo.nunca nos mandará outra cou­

fa cm contrario. Por iûo devemos
dizer a Deusr Senhor.cõ que vos

ame.com que eûeja (m voffa glo­
ria, com que naõ eûeia privado
de vos louvar, deyrayrne donde

qUiZCfCS ; porqlle todo lugar me

fera bom, não eítando de vós a

portado .

./Wmdigo Muyto bem me rës

entendido: tens mays alguma dl�

vhi.l?
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Ttalogo. Pois irrnaõ meu que ef..

tás tam unido com Deus.dizernej
donde o acharcy eu agora, para
me unir 'flm clle , porque nenhü
Ingar (crà para mim melhor, que
o mefmo em que tu o achaûe,

Mendigo. Nem tu acharás a De..

us em outra parte, nem cu, nem

alguem.íenão adonde deyxarrnos
por amor delle 3S creaturas,

Ttf,/ogo. Donde deyxsûe agora a

Dcus�

Mtndigo N0S coraçoês limpr s,
& homës de boa vontade, ncûcs
r, deyxo , & nettes o acho.

':rto/ago. Naõ peão dcyxar de
1 ]o per-
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�
..

pergunrarte ,que es; porq quetta
conhecerte, & q ficaûe cm minha
memoria o reu nome: pelos be­
ncficios que de ti recebj neûe dia.

A1cndig,o Naô te poflo dar ma­

ys certa rcpofta, com que te def­
cubra quem {ou, ql1C dizerre, que
{ou Rey, como aífim he q o (ou.

Te%go. E como he poííivel que
tu feias Rey � Donde tens o teu

Reyno?
Me'ndigo. Tenho o Reyno err

minha alma , pr)rqu� eu fey rege�
todos os mem fenridos & porëci­
as inreriores õe cxrcrioresrõe tenhr

todos os affeûos ,payxüés_ ëcpo-
_v;."'"
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tendas da alma íuieyras á rnaõ.
Verdadeyrarnenre , irrnaô.que fo·
bre todos os Reynes do Mundo,
he elle unico; & iûo ningucrn o

duvida. Daqui poderás emender
cõ quanta razaõ me chamo Rey,
fendo verdade COI1'O he, pela gra.
ça divina, q cu tenho cûe Reyno.

Teolo6J. Vejo q ue te queres ir :

A donde vas quizcra eu faber!

Mendigo. Vou lá donde venho,
Ttologo. E donde vens

ë
•

Mtndigo. Venho de Deus: &
aílim o meu caminho he de De­
us , & he a Deus, & o que vay co­

migo he o mefmo Dcus i ôc icnaõ
I 3 en-
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ta perfeyçaõ.iûo me enl1na,& vay
te a Deus, poys váes a elle, & por
elle.

Alindigo. Com tres couras che­

geya alcãçar a perfeyção que "és,
& (am eûas : Continuo filencío ,

altos penfamëros, & a uniaõ com

Deusscorn eûas tres coufas tenho

chegado a cftc eûado porque em

nenhuma coula de Deus abayxo
púde achar repoufo nem quieta­
çaõ:mas agora repouío.ë; defcan­

çarcy cm meu Deus CDl íûma paz,
povs o achey. Affim que tu, ir­
maõ meu, Ie queres enthefourar
a pCIfe)'�aó,& verdadeyro rcpou-

. I 4o' {o,
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fo , naõ bufques a Deus entre as

crea turas , nem lhes, tenhas ref­

peyre quando te impedem o che­

garte a die. Exercitate muyro de
vèras em as tres coulas fobredit­

t.15; guarda perfeyre íilencio &:

foge da cõmunicaçaõ dos homës,
que muytas vezes impedem a paz
& focego � que. com Deus o Glen­
cio nos ganha. Teus pen (amemos
l'Ião Iciam bayxos , mas fejam al ..

t05;n:tó de coufas remporaes.mas
eternas; naõ de coufas humanas,
mas divinas i naõ de carne, Illas

de e(piritu;. naó da terra, mas d!)'
Ceo. A uniaõ com Deus feja tua

..
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BREVERESUMO
EM f!!!E SE RECOLHE O MA·

JS UlU 6- AgrAdavel a Deus d"

OrafA'O mentll & voe At.
jjIYIDIDOEM !(ZATRO PON.

tos pl.ralfmuyto de'fJotMIJenu&
,'OfAuflft poJ14 diz,er ou me­

ditAr de hU"'A oe», ou de

"'UJIAS em vArios

tempos.
PRIMEYRO PONTO.

GrAfAs ,elos btnefi&ios reetbitÚs
"aturAes & flbrtnAlurus.

D Ouvos , meu Deus & Se­
nhor meu, de todo meu ca-



Breve IttJumo. 13 3

raçaõ & de toda a minha a-Ima,
quantas graças pofío , por me cre­

ares á voïfa imagem & ïemelhan..

ça , rirandorne do naõ fer ao fer q
tenho, & deyxando de creat o

tras infinitas almas, qu: pudereys
crear como a minha, & nunca as

creareys ." Douves infinitas gra
ças aífim por cftc benefício, com

pelo amor com que mofiseûes.
2. Douvos todas as graças'

poûo por me fazeres Chriftaó.
No meímo dia cm que creaûes

I minha slma.creaûes outras muy..

: tas,húas entre Idolatras,outras
: tre Hereges; a minha enœe Chríf..
,

tios,
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tãos, razendorne hum delles. �lë
Senhor vos rogou por mim mays
que pelos maes] ou quando o me.

reei cu mays que os maesr 'l' DQu"
vos infinitas graças aífim por eûe
beneficío , como pelo amor com

que mo fizeûes.
3· Graças vos don meu De.

QS , & rogo a todo o Ceo me a iu.
de a darvolas ,por nos haveres da­
do a vofío Filho por Salvador de
.lotras almas , & a vos, oh IESUS
meu,vos dou as meïmas , pelo

'I mujto que por nós. haveys feyt9
&padccido. . .

I .Pode Aqui dargraplSpor cadala[-
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5. Douves lambem as gra;

Cjas poffi veys, por me teres dado
{aude & vida.íuflenro & bës tem­

poraes, corn que pairar a vida &

podervos (ervir: havendo outros

melhores que eu, que naõ té fau ..

de.nem fuûenro, como eu; & ou­

outros que acabárarn a vida pri ..

meyro que cu . Peíame de naõ ter

empregado melhor em voffo fer­

viço tudo ifto. Douves infinitas
graças �ffim por todas eûas mer­

ces, como pelo amor com q mas

fizefres.
6. Douvas ultimamente gra..

ças em commum,por todos os be-
D,r ,
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neficios que me tendes feyto, na­

turaes & Iobrenaruraes , da alma
& do corpo, manifeûos que fey,
& occultos que naõ ley. Douvos
infinitas graças por tudo quanto
vos devo, & pelo amor com q me

fízeûes todas eûas merces.

SEGUNDO PONTO
PetifiD, dtpoJs Jt dar 1l4fls It/os

bmtficios, p"ra conflguir novAS

merces como IlgrAduido.

I, P Orque Ioys, meu Deus,
mays mifericordiofo,do

que cu míferavel ; & tam liberal,
que:

�----------�----------
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qut" tendes n.ays vontade de dar,
do q eu de re .b .r , vos peço hu­
mildernëre mepcrdoeys redes os
meus pccca dos (que a mim me

peza na alma de vos ter offendi­
do, por feres vos quem foys, &
proponho de nunca mays vos of..

o fender) & qne me deys gr:1ça pa­
: ra nunca mays cahir em peccadoI mortal, & que me li vreys des ve.

niaes, por JESU Chrifto voûo Fi.
lho.

I
2. Peçovos, Senhos, que me I

; falveys,& naõ penni na ys que me I
i condene; mas lcvayrne Senhor �

I o Ceo para vos lou\,.Ir,àm3:,&
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gloriíicar emre os Coros dos An
jos & companhia dos Sa mos para
fempre fern fim, por lESU Chrif..

to voffo Filho.
3. Peçovos Senhor me deys

todas as graças.dões, & íoccoros,
de ci minha alma neceííita para
mays vos Iervir & agradar, em ef..

pedalo dom da períevcrançaiaré
ii eípire ; paz com todos, pacicn..

cia, humildade , charidade , caûi­
dade, & as macs virtudes. Por [E«
SUS Chriûo voífo Filho.

-'

.I Peçovos me deys dos bës té�
I'0racs fazenda, honra, co nrenta­

amente, (aude, vida, & o maes <Í
l<

-_ -

nell"
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nella ha, daquillo Ió que for par:i
mayor gloria voffa,& Ialvação de

minha alma. Por ]ESUS Chriíto
voffoFilho.

5. Peçovos quanro poûo pe­
los Ct eûaõ em pecc ado mortal>
pelas Almas do Purgatorio , pe­
las neceíidadcs de meus proximo'!
geraes. & partículares , eípecial..
mente de meus parentes, amigos,
& dos que-em minhas pobres ora­

çcës fe tem encomendado, ou tt

neccíïidade dell as, em eípccial N

& N. Por JESUS Chrifto r:lfo

Filho.
6. Pcçovos quanto poûo pl'"
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Ia converfaõ dos Infiéis.redncçaõ
dos Hereges, exalraçaõ da Fé Ca­
tholica.pelo Papa.pelo noffoRey,.
por todos os Prince pes chriflãos,
pelos Prelados- Ecclefiafticos , &
Seculares, portadas as Religioës,
& Superiores dellas , & por todos
os Miniûros doEvangelho, paraq
muyto ajudem á Salvaçaõ das at­
mas, todos vos amemos & firva ...

mos muyro de' véras. Par IESUS,
Chriûo voífo Filho.

7'. Peçovos ultimamente ru­
.:1-: .. quillo que devo & poffo pe ...

dirvos �para mayor gloria voûa
� bem meu" & de meus: praxi-



TERCEYRO PONTO
Exercicio &altif/imo modo de

amar a D eus.

1. DEuS meu.fede Deus co-
1110 o Ioys agora & pa­

ra íempre, que cu me alegro na al�
ma de que o (ej rys Vós foys infi­
nitamenre podcrofo , gozome de
que o íeiays . Tendes fabidoria'
infinita, tende-a, que eu me &"'7.°1
de que a tenhays . Tendes bonda-i
de infinira , caridade infinita, &

142 Breve Refomo
mos. p or J ESU S Chriûo voûo
Filho.

Padre n�f!o. Ave MttrÎ4.
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clemencia infinita; tende-a, men

Senhor, que eu me alegro de que a

tcnhays. Says (cm fim gloriofo &
bernaventuradouede.. o para [cm�
pre fern fim como o (oys.

2. Vós, Senhor, fays Trino
& hum, Padre, Filho, & Eípiriro
Santo, trés peffoas diílintas, & hú
{ó Deus ver dadeyro: fede-o affim
como o foys, que eu me gozo de

I

o (ejays. Says Crcador de todas as

coufas : foys Salvador & Glorifi ..

cador noffo & dos Arie Sf fede-o
COf1l0 o íoys.q eu me alegro mui ..

to de 'lue o ícjays.
3. Vós) Senhor, vos conhe ..

K 3 C(VS
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eey, a vós mcfmo cõ infinito 'Co­
nhccimento:c()nhecey.vos, como

vos conheccys , Ct infinito conhe­
cimento (obre infinito (er muyto
bem de. Vós, Senhor, vos ama­

ys corn infinito arnor, amay-vos,
Senhor, como vos amays, que in­
finito amor a infinita bondade,
muyto bem quadra. Vos, Senhor,
vos gozays com infinito gozo;
gozayvos , Senhor, que infinito
gozo com infinita gloria muy bê
diz Conheceyvos, Dem meu.co­
mo vos conheceys; arnay-vos.co- I
1110 vos amays : gozay-vos como

I

vos goza ys ; & fede Deus, como
'
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e ïoys agora & para íempre ;
mays.

4. Vós, Senhor,foys univer
fal Senhor,aquem arnaô, louvaõ,
& fervem os Anjos & Bema ven

turados no Ceo, & os homens na

terra : [ede-o Senhor, & todos no

Ceo & na terra vos amem, louvë,
& firvarn (em fim. Oh, Senhor, &
quem pudera converter quantos
infieis & peccadores ha; & fazer
que ninguem vos offendèra , que
todos vos obedecéram, & q vos

firvaõ em tudo o que de l:ÓS que­
reys ! F azeyo, Senhor, que eu dG­
fejo, que todos (e empreguem em

K 4- YO"
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voûo fanro íervíço, agora, & para.
fempre ia mays.

Gloria Patri, & Filio, & Spiri ..

tui Sa1ttlo/icut erat i»princIpia,
& nunc, Ó" (emper, & infltula
fectllorum. Æme»,

EPe exercitio de amor de Deus he
mu) a!to,& desltos merecimêtosU...

jao.no os Beavcnturados sos Ceos.co­
ma o �'iu SIoao Afocal. 17.dizendo:

Benedictio, & claritas, & Sapi..
entia, honor, virtus, & fortitudo
Deo noûro in fæcula [æculorum.

, Amen.
O deuoto i (en-ao eontent ar eom o qUe

I temas di:to,poderáfa:z:.,er huma lijl.t
.
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dit!perfiyço'éJ de Detu ,ptlrA par tt�

las o ir ttmando, como eJlà ditlo _; &
[ervirá tao bempara o pontoflguin�
te, com aqual , como laje diz I�uvtf...

rà ao Senhor.

Q_UAR TO PONTO.

Louvores de Duu,{nos mJinàriô oi

seraphins de l/aias, qUAndo di:úao

Santo, Santo, Santo.

S Anro, Santo, Santo, Dells in";

finito, incomprehenfiveI, c ...

terno, immudavcl , imrnenfo ,
&

�reféte cm tudo. Senhor todo pO.
deroío ,

todo poderofo , todo po­
dcrofo, piadofo.piadofo.piadofo
Padre, Filho) & Eípidtu S. Mi..

Ierl
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lericordiofifiimo em tirar males;

. paciemiffimo em foffrer injuri­
as, clementiffirno em perdoalas.
Liberaliffimo em dar bës.prõprií­
fimo a todos os que vos bufcaõ.a­
morofiffimo para todos os ci vos

buícaô & fe sffeyçoaõ a vós, fua-
viûimo para todos os ci vos gof­
taõ.luûiffimo em remunerar tudo
o bom.õc em caûigar tudo o máo.
Providëtiûimo em ordenar fuave
& fortemenre todas as coufas por
rneyos cõvenientes a Ieus propri­
os fins. Infinitamëre Iabio.bõ.co­
derofo, piadofo, mifericordioío ,

paciëte, clemcnre.liberal, amoro-
r
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fo.iuûo, provido,& tudo cõ tanta

immenfidade, q nem Anjos, nem

homës.nem algum entendimento

creado o pode alcançar: & affim
fobre Iapienriûimo , {obre bonií­

fimo, fobre poderofiffimo, febre

piadofiffimo.fobre amorofiífimo,
{obre miferlcordiofiûirno ,

febre

pacientil1îmo, clementiífimo , li..

bcraliûimo.iuûiífimo.õc provide ..

tiífimo ,
Creador , Coníervador ,

Governador, Redëpror, Medico,
.

Meûre , Pallor, J ull:ificador .Sal­
vador, Glorificador, meu dcfeio ,

minha eíperança.meu amor.meu

1;ozo,minha íabiduria.minha mi ..

feri..
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fericordia , minha. iuûiça , minha.
fazenda.minha honra.mi nha glo­
ria, minha vida, meu fer, & todo
meu bem, agora, & para íernpre ,

para todos os fecules dos fecules,
& ainda mais adiãte {em numero,
fern modo, fê medida, & [em fim
por todas as eternidades. Amen.
Amen. Amen.

Repetirleham efles louuores, com

vagar, porinel/es fe vay o coracaô ;

encendendo. occupem todos na terra
o officio dos Anjos & Bemavetura­
dos no Ceo, louvAndo a Deus , con{è.

guirAm grandes merecimentos.
L A USD E O.
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